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PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignatuj-as por 12 mezes 12S 

» »» 6 ii 78 
Annuncíos, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-se. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 
A direcção do jornal não 6 so-

lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas officinas não teem 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que vêr com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-se ein beneficio dos doentes 
que se acham no asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catholicos romanos. 

Instrucção dos Espíritos 

O S ORPH/ lOS 
Meus irmãos, amae os or-

phãos. Si soubesseis quanto é 
triste ser-se abandonado e só, 
sobretudo em tenra idade! Deus 
permitte que haja orphãos pa-
ra vos obrigar a servir-lhes de 
paes. Que divina caridade e-
xemplifica quem ajuda uma 
pobre creaturinha desampara-
da, quem a impede de soffrer 
fome e frio, quem lhe dirige 
a alma para se desviar do ca-
minho do vicio! Aquelle que 
estende a mão á creança aban-
donada, torna-se agradavel a 
Deus, por comprehender e pra-
ticar a sua lei. Lembrae-vos 
também que muitas vezes a 
creança que soccorreis talvez 
vos haja sido cara em outra 
incarnação; e si fosse possí-
vel recordar-vos disso, não ha-
veria caridade, mas sim uni 
dever em tal procedimento. As-
sim, pois, meus amigos, toda 
creatura soffredora é vossa ir-
mã, e tem direito á vossa ca-
ridade; não essa caridade que 
fere o coração, nem a esmola 
que queima a mão onde cae, 
pois os vossos obolos são 
muitas vezes bem amargos. 
Quantas vezes a esmola não 
seria recusada si não a espe-
rassem, na mansarda, a nudez 
e a enfermidade! Dae com de-
licadeza, ajuntae ao mais pre-
cioso dos benefícios um bom 
conselho, uma caricia, um sor-
riso amigo; evitae esse tom 
de protecção, que revolve a 
lamina no coração que sangra, 
e lembrae-vos de que fazendo 
o bem trabalhaes para vós e 
para os vossos irmãos. (UM 
ESPIRITO FAMILIAR.—Paris. 
1860.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

A U0I1A DO VATICANO 
Giordano Bruno 

Após o accordo entre o 
governo Italiano e o Papado, 
os catholicos romanos insis-
tem para que seja demolida a 
a estatua de Giordano Bruno, 
que o Povo Italiano erigiu em 
memória do immortal «Quei-
mado Vivo.» 

De todos os que conhecem 
as a t r o c i d a d e s Papaes 
da Edade Media., não deve 
ser ignorada a personalidade 
philosophica e scientifica de 
Oiordano Bruno. 

Nascido em Nola, em 1548, 
Bruno teve uma intelligencia 
precoce e luminosa que lhe 
fez presentir os «Novos Tem-
pos» aquelles que deviam de-
monstrar solemnemente que 
não é a Terra o todo vital do 
Universo, mas apenas um 
«átomo» da Vida Universal. 

Sobre este assumpto, Gior-
dano Bruno precedia Spinosa, 
Cartesio, Leibnitz, Copernico, 
Gallileu Kepler; por isso a 
sua clarividencia pasmou o 
mundo inteiro. 

Elle completava assim a trin-
dade classica dos grandes re-
formadores; Francisco de As-
sis que democratisava, com 
um humilde habito de burel, 
a faustosa egreja catholica; 
Dante Alighieri que condem-
nava ao inferno os pontífices 
cruéis e que mercadejavam as 
graças espirituaes, e Elle pro-
prio (Giordano Bruno) que 
desvendava, com precisão ma-
thematica, os Caminhos Ce-
lestes... 

O mundo começava assim 
a sua revolução espiritual-sci-
entifica affrontando e discu-
tindo o dogma nefasto! 

Realmente, Bruno foi, na 
sua juventude, um frade do-
minicano, e a isto se deve 
ter o seu glorioso espirito, po-
dido conhecer a barreira reli-
giosa, despresa-la e infrjgi-la; 
e vir depois, angelicamente, 
por intuição de Deus, procla-
mar a livre, soberana, Huma-
na Intelligencia. 

A sua primeira publicação 
foi um livro sob o titulo «Segni 
dei Tempi» livro escripto 
n'uma longa jornada errante e 
forçada, para fugir ás perse-
guições dos esbirros papaes. 
A sua cabeça já estava a prê-
mio como réo de heresia e 

DO PERDÃO 
AO MEU PILECTO AMIGO SR. JOSÉ TOSTA. 

O' flores auroraes de pétalas divinas, 
Sois lagrimas de luz das claras madrugadas, 
Sois raios de esplendor das noites estrelladas, | 
Sois flores divinaes, ó rosas peregrinas! 

Brotaes no coração das almas desgraçadas, 
Como a lympha do Amor, em gottas christallinas; | 
Que perfume lirial, em ondas diamantinas, 
Expulsam o amargor das almas torturadas! 

O' rosas do perdão, nascestes com Jesus 
No martyrio sem par da tragédia da cruz, 
E desde esse momento, ó magestoso dia! 

Espalhaes pelo mundo em rápido fulgor, 
A belleza da vida e o perfume do amor 
Qual um sol portentoso, espargindo Alegria! 

F. XAVIER 

por isso condemnado a morte 
infamante. 

Bruno passa do norte d'lta-
lia á Suissa e á França. Pobre, 
débil, com a luz dos olhos 
amortecida pelas misérias phi-
sicas e moraes, mas animado 
de coração e alma por ideaes 
altos e luminosos, foi única e 
finalmente em Paris ondepô-

Homeopaihfa 

S o r t i m e n t o 

c o m p l e t o 

PHARMACIA SILVA 
de ficar tranquillo e ensinar o 
»Nuevo Scibile». Tinha já lan-
çado, em Tolosa um segundo 
e maravilhoso livro sob o ti-
tulo «Delia Anima a Clavis 
Magis» que lhe havia augmen-
tado a fama e a celebridade. 
Em Paris, as suas lições pu-
blicas da Sorbonne, escuta-
das por cerebros insignes: o 
proprio Henrique III quiz co-
nhecel-o, ouvi-lo e abraçal-o. 

Escreve ainda «De Umbris 
Idearum» que synthetisa for-
midavelmente o seu novo sys-

thema philosophico. A seguir 
«Candelarie» satira leve e eru-
dita contra a magia grossei-
r a Convidado para dar em 
Londres, uma serie de con-
ferências na Academia de Ox-
ford, fala com rara inspiração, 
sobre 'a lmmortalidade da Al-
ma e sobre a quintupla es-
phera.» 

O audictorio ficou extasia-
do e delirou deante de tão a-
guda intelligencia, pois Gior-
dano Bruno, na previsão do 
século XX (o nosso) procla-
mava já que o «corpo, alma 
e espirito» são o todo de uma 
só creatura, scentelha divina 
Clama que o Universo é a 
patria sem fim dos innume-
ros mundos, annunciadores 
da grandeza da gloria de Deus, 
quaes embaixadores celestes. 

E continua sempre a escre-
ver, publicar, lançando ao mun-
do livros maravilhosos como 
«La cena delle ceneri,» «I'Uni-
verso ed i mondi,» «laregione 
dei principio,» «lã bestia tri-
omfante» etc., etc., etc. 

Mas a egreja romana não 
o perde de vista, quer agar-
ra-lo, queima-lo vivo, pois a 
sua doutrina revolve o dogma, 
aniquila-o, substituindo a fé 
cèga pela sciencia, a ignoran 
cia pela razão. Por isso a in 
quisição papal cerca-o de es-
pias, de sicarios... 

E porque o philosopho No 

TYPOGRAPHIA D A NOVA ERA 
R e c e n t e m e n t e ínstal lada, n ô o p r e c i s a r e c l a m e ; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTEZA INCOMPARAVEL 
Rua C. Salles, Q2.Q - P. á Camara Municipal 

lano sente profundamente a 
nostalgia da Patria, o doge 
Giovani Mocenigo, de Veneza 
um malvado sem escrupulos, 
promette ao ponticife de en-
tão, (1593) attrai-lo com pro-
messas na republica de Vene-
za e Epontal-o depois aos si-
carios catholicos romanos. 

Giordano Bruno tinha con-r. 
fiança nacon sciencia turva de 
Moncenigo e volta a Veneza 
para ser immediatamente a-
pontado á inquisição pontifica. 

Em Roma foi tratado como 
um deliquente commum; alge-
mado, cospem-lhe, e a popula-
ça vil, assalariada, lança-lhe em 
rosto as mais duras affrontas 

A inquisição tenta, durante 
sete longos annos, arrancar 
ao philosopho Nolano a ab-
juração completa da sua dou-
trina As torturas infrigidas se-
cretamente ao Martyr verda-
deiramente Christão, podem-
se imaginar, mas não descre-
ver. Se elle não foi um Christo, 
vem immediatamente depois, 
pois que soffreu nas masmo-
ras do Castello de S. Ângelo 
o estigma infame e maldito, 
e onde pereceram de soffri-
mentos inauditos, milhares e 
milhares de precursores dos 
«Novos Tempos.» O visitan-
te do museu sanguinario da 
iniquisição papal da edade 
media, até ao anno de 1870, 
data da salvação de Roma, 
hoje parcialmente restituida á 
hegemonia pontifica, ainda ho-
je fica estarrecido deante dos 
instrumentos de torturas que 
formam tão sinistra collecção. 

D'aquellas masmoras «infer-
naes» foi Giordano tirado no 
dia 17 de Fevereiro de 1600, 
para ser «Queimado vivo» no 
Campo das Flores, aviso e 
exemplo para os livres filhos 
de Deus que não baixavam a 
cabeça ao dogma catholico. 

Ainda nos recordamos de 
que Bruno exclamou aos jui-
zes no acto de ser lida a sua 
sentença: «Vós sentis maior 
temor em condemnar-me que 
eu em morrer.» 

O papa distribuiu «indulgên-
cias plenarias» a todos os que 
contribuíssem para insineração 
do philosopho Nolano. Hor-
rível, propriamente infame, to-
do o populacho rodeava a fo-
gueira, alimentando-a com le-
nha própria. 

Viu-se uma pobre ignoran-
te velhinha, correr sobraçan-
do um feixe de lenho para 
ganhar, não a indulgência pa-
pal, mas a... misericórdia de 
Deus. Tendo-a descoberto, 
Bruno do alto do seu altar 
exclamou suavemente: «Oh, 
santa ignorancia.» 

E as suas cinzas foram es-
parsas ao vento, Átomos vi-
brantes e purificados pelo fo-
go, para avivar e revolucionar 
ainda mais o Pensamento h u -
mano qgÊ como scentelha 
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Nascimento de um 

Monstro Humano 

Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especlaldade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapioo" 

Divina, não estará mais á 
mercê de um pontífice rei, ou 
um dictador, mas fará tremer 
quantos, em nome de um po-
der terreno ou religioso, jul-
guem suffoca-lo, supprimindo 
um homem. Não, oh papas, 
reis e dictadores, o Pensamen-
to de Oiordano Bruno elevou-
se da fogueira do Campo 
das Flores, para resurgir, qual 
Sol inextinguivel, nas Cons-
ciências Humanas. 

Nós «Espiritas», os filhos 
dos «Novos Tempos» vatici-
nados pelo Martyr Nolano, fi-
xaremos eternamente este Sol 
cujo reflexo nos acalenta, ain-
da que Pio XI consiga do go-
verno Italiano, que a estatua 
do «Queimado Vivo» seja re-
movida do Campos das Flo-
res. 

Aquella estatua DEVE MET-
TER MEDO AO PONTÍFI-
CE ROMANO!... 

Mariano R. cTAragona 
(D' A Luz) 

Dois Pesos e 
Duas Medidas 

tras religiões, para exercerem a 
sua missão neste paiz, seja no-
tificada ao ministro da Justiça... 
etc.» 

Ahi está o Vaticano decretan-
do na Italia, atravéz do Fascio, 
uma lei que condemna no Mé-
xico, com a circumstancia que 
essa lei no México, é de cara-
cter geral, abrange todos os cul-
tos, ao passo que na Italia at-
tinge somente os credos aca-
tholieos. 

Acaba também de ser decre-
tada pelo Fascio-Papalino, o en-
sino obrigacorio, nas escolas, 
dos dogmas ultramontanos. 

E' assim que no México o 
dispositivo em questão é here-
tico e execrado; na Italia, a 
mesma lei, desvirtuada com i 
parcialidade na applicação ex 
cluindo de sua vingança os pa-
dres catholicos, é lei sabia, jus 
ta e... quiçá divina! 

Dois pesos e duas medidas! 
Mas, já disse O Mestre: Com 
a medida com que medirdcs, 
com essa sereis medido; e ac-
cresentou: Si a vossa justiça não 
for superior a dos escribas e 
phariseus, não entrareis no rei-
no dos céos. 

VINÍCIUS 
(I/O Clarim) 

Informação de Marapanim, 
no Pará, aá notícia do nasci-
mento em certo local, á mar-
gem do rio Mahú, que atraves-
sa aquelle municipio, de uma 
creança monstruosa. A descrip-
ção dessa creatura, que apenas 
viveu 24 horas, dá a impressão 
de cousa fabulosa. Um verda-
deiro phenomeno teratologico. 

Tratava-se de uma criança 
do sexo feminino. Segundo in-
formações dadas pela parteira, 
e demais pessoas ao local, onde 
a noticia se havia espalhado ra-
pidamente, essa criança nascera 
com dentes, não dentes regula 
res, mas de feitio impressionan 
te. Eram 4 dentes na frente, 
semelhante aos da Cotia, e os 
restantes dispostos como os den-
tes do tubarão. O pescoço era 
alongado, supportando uma ca-j 
beça enorme e molle, na qual 
havia 4 tufos de cabellos, sen-
do 1 na frente e x de cada la-1 

do. Os sobrolhos cahiam como 
uma pelle avermelhada e rugo- i 
sa. Os pés não eram iguaes. Um | 
apresentava-se normal, mas o i 
outro semelhava-se a pata de 
um palmipede. As mãos pare-
ciam pés de gallinhas. 

Esse ser estranho tinha aspe-
cto bravio, e a parteira conta 

3ue nas primeiras horas de vi-
a se mostrava furioso, tentan-

do morder. 
Accrescentava a extravagante 

noticia que a mãe da criança 
monstro tem apenas 18 annos 
de idade. 

Como é sabido, um dos fac-
tores das constantes convulsões 
do povo mexicano prende-se á 
chamada Questão Religiosa. 

O Vaticano accusa a política 
de Cales de heretica e persegui-
dora do Catholicismo. Procu-
rando os motivos que levaram 
o Vaticano a articular tal accu-
sação ao governo do México, 
e a fomentar o dissidio no seio 
da familia mexicana, encontra-
mol-o em certas medidas toma-
das pelo presidente daquella na-
ção sobre os sacerdotes e mi-
nistros de todas as religiões os 
quaes ficaram, por força de lei, 
sujeitos a registo na secretaria 
da Justiça, sendo-lhes vedada a 
intromissão em questões de or-
dem política e economica. 

Não ha, portanto, persegui-
ção religiosa alguma, apenas u-
raa regulamentação a que ficam 
sujeitos todos os padres e mi-
nistros de qualquer credo. 

Ora, telegrammas da Italia 
ultimamente divulgados pela 
imprensa, trazem noticia de u-
ma medida idêntica tomada pe-
lo «Fascio Papalino», com a 
aggravante de favorecer o Ca-
tholicismo dando-lhe privilegio 
e supremacia sobre as demais 
religiões. Assim reza o disposi-
tivo fascio-papal: 

«O gabinete approvou a lei 
referente ao exercido, na Italia, 
de cultos differentes do catho-
lico. A lei em questão exige que 
a nomeação de ministros ae ou-

Casa de Saúde 
ALLAN KARDEC 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fora deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Paragj a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do Io-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

C U R S O COMMERCIAL 
'Torquato Caleiro" 
C U R S O D IURNO 

Preparo de candidatos 
aos exames de admissão á 
Escola Normal Livre de 
Franca. 

Acha-se aberta a inscri-
pção para este curso, que 
funccionará das 13 ás 16 
horas. 
Os candidatos, para infor-

mações mais precisas, pode-
rão dirigir-se á Secretaria da 
Escola Normal Livre, durante 
o dia ou á noite. 

Uma Creança Prodígio 

D'0 Lavoura e Commercio 
de Uberaba, extrahimos a se-
guinte noticia: 

Elza Tokmon, de tres an-
nos incompletos, é ume cre-
ança prodígio. 

Nos Estados Unidos, onde 
reside, tem sido procurada 
por pessoas da imprensa e 
curiosos, que vão verificar 
de visu a sua extraordinaria 
faculdade. Elza toca violino 
com maestria e pode, logo 
as primeiras notas, reconhe-
cer cerca de cincoenta com-
posições differentes. Depois 
de uma noticia como essa, é 
infallivel o final: 

Digam agora os sábios da 
escriptura que segredos são 
esses da natura! 

Onde essa creança teria 
adquirido esses conhecimen-
tos? Aqui na terra, na sua 
actual existencia carnal, não 
foi: conta apenas tres annos. 
Onde então? Em outra vida. 

Está ahi uma prova da im-
mortalidado da alma e das 
vidas successivas. 

Enlace Vianna-Aguiar 

Realisou-se no dia 28 de 
Maio, ultimo, em Ituverava, 
em casa dos Paes da noiva, 
o consorcio da graciosa se-
nhorita Florianette Aguiar, 
dilecta filha do nosso bonís-
simo amigo Alberto M. Aguiar 
hábil cirurgião-deutista, com 
0 sr. Agnello Ramos Vianna, 
pertencente a distineta famí-
lia batataense. 

O acto civil foi paranym-
phado pelo nosso director 
José Marques Garcia, por 
parte da noiva e por parte do 
noivo pelo dr. Marcelino 
Gomes e senhora. 

No religioso, por parte 
da noiva José do Rosário, 
representado por Alberto A-
guiar Filho e por parte do 
noivo: Newton F. Alvarenga 
e senhora. 

Aos presentes foi servido 
lauta mesa de finos doces e 
licores. 

Aos noivos foram offereci-
dos muitos presentes custosos, 
dos quaes destacamos os se-
guintes: 

Newton Alvarenga Vianna, 
Mobília completa; 1 relogio 
pulseira, do noivo para a 
noiva; 1 estojo para barba da 
noiva para o noivo; 1 pulsei-
ra de ouro Semiramis Vian-
na; 1 colar de ouro do noivo 
para a noiva; 1 ornamento 
para me3a, Minininha; 1 ap-
parelho completo para fuman-
tes, por Levy; quadro do Co-
ração de Jesus, por Francis-
co Pereira Vianna e Leocadia 
Ramos Vianna; 1 centro de 
mesa, por Arnaldo e Dulce; 
1 Licoreiro, por Nelson Vian-
na; Alpheu R. Pedroso, 2 es-
tatuetas; 1 licoreiro, |por An-
gelina B. Massi; 1 toalha pa-
ra centro de mesa por A noa 
Rita; 1 bandeja, por Habib 
Zaidan; t frueteira, por Se-
bastião Amaral Pedroso; 1 
bandeja com bonibons, 1 es-
tojo para chá, por Carmem 
Celso e Zézé; 1 apparelho pa-
ra café, por João e Aninha; 
1 licoreiro, por dr. José do 
Rosário; 1/2 dúzia de chica-
ias, por Pompilho R. Vieira; 
1 porta-copos, por Antonio 
Falleiros; 1 jogo, para café, 
por Rita e Antonio Paulino; 
1 estojo para fumantes, por 
Guará eMarcilio; 1 abat-jour, 
para mesa, por José Marques 
Garcia; 1 par de jarras, por 
Olivia de Paula; 1 apparelho 
para chá por Bijoca; 1 bou-
quet de flores, por Alpidia 
Borges de Aguiar; 1 Buick 
por Plinio. 

Mil venturas ao jovem par. 

Façam seus annun~ 
cios nesíe jornal 

Serviço bom e preço barato 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-
TES E ANNUNC1ANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

PROTESTO 
0 Fascismo no Brasil. 

0 vice-cônsul Italiano, em 
Rifo. Preto esteve nesta cidade. 

A BANDEIRA NACIONAL 
NAS SOLEMN IDADES. 

CAUTELA BRASILEIRO SI 

Pelo rápido de domingo ul-
timo, chegou a esta cidade, o 
vice-consul da Italia. em Rib. 
Preto, que veio afim de orga-
nisar o partido fascista entre 
nós. 

Alguns membros da Colonia 
Italiana, desta cidade, admira-
dores e adeptos do fascio, foram 
esperar s. s. na gare da Estação 
Mogyana, levando a nossa ban-
deira nacional e a bandeira italiana 

Conduzido á Sociedade Ita-
liana «Fratelli Uniti», o repre-
sentante do «Duce» fez, na 
noite desse mesmo dia, uma 
conferencia em que, segundo 
fomos informados, tratou de 
organisar o «fascio» entre nós. 

Também esteve presente a 
todas as solem nidides um dos 
nossos vereadores municipaes, 
o que causou estranheza. 

Está ahi um facto grave, que 
não pode passar sem o nosso e 
o protesto aos brasileiros em ge-
ral. 

E' sabido que o nosso pavi-
lhão nacional, symbolo augus-
to da nossa patria querida, só 
pôde ser hasteado nas reparti-
ções publicas por occasião dos 
feriados e festas nacionaes e só 
pode ser conduzido, fóra desses 
feriados, pelos militares em mar-
cha. 

E n t r e t a n t o , a q u i em 
Franca e em outros lugares, 
por qualquer cousa, pela sim-
ples chegada de um «fascista» 
ou pelo anniversario de um 
magnata qualquer do velho 
mundo, lá vae a nossa bandei-
ra como que servindo dejogue-
te, conduzida ou hasteada, sem 
mais aquella. 

Não sabemos ao certo, o que 
ficou resolvido na reunião que 
levaram a effeito, os italianos, 
domingo ultimo, cremos que 
deu em nada, porque seçundo 
nos consta, ha divergencia en-
tre os mesmos. Ainda bem. 

Em S. Paulo, Ribeirão Preto, 
Batataes, etc. já esta organisado 
o fascio com reduzido numero, 
é certo, e agora querem esten-
del-o até Franca, porem aqui 
não passará sem o nosso protesto. 

"O Brasil é ainda dos brasi-
leiros", foi o grito patriotico 
da briosa classe estudantina de 
S. Paulo, que soube com co-
ragem protestar contra as in-
jurias assacadas por um jornal 
fascista da Paulicéa contra uma 
escriptora patrícia. 

Brasileiros! Alerta! 
Mussolini, agora de mãos da-

das ao clero, está ameaçando 
o mundo, querendo implantar 
por toda a parte o fascismo, 
com milícia e escolas próprias. 
As suas vistas estão voltadas 
para o nosso amado Paiz! 

Não podemos ficar indiffe-
rentes deante do perigo do 
monstro que nos ameaça. 

E sim lavremos o nosso pro-
testo solemne e energico con-
tra esse attentado á soberania 
nacional. 

Querer Mussolini implantar 
o seu fascismo no Brasil, isto 
è, em terra alheia, é querer de-
mais; é attentar contra a nossa 
soberania nacional; é querer des-
nacionalizar a nossa raça. 

Aqui acolhemos o emigran-
CONTINWA NA 4.a pag. 
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A NOVA ERA 

PENSÃO 
EM S. PAULO Casas, Fazendas, Terrenos e Slflos 

Tenho para vender, neste município e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e não mixtas.Ver e tratar com: 
Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-

jor Claudiano, numero 11 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 FRANCí 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 Grarage e officina Brasil <s3H$5>-
P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

| Dr. Antonio Lopes | 
MEDICO 2 

£ PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 ^ 

M ç M á t ó ^ J ^ 

Hotel S. Àntonio 

DE 

JÚLIO LANGIÍACJEL 
—: Engenheiro mechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos 
de automóveis de qualquer marca e de. machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo— Gal-

vano-plastica; niclcelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENEIRAL OSORIO, 1169 

Atheneu 
Francano 

iscola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR i 
Augusto Marques 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE OUZZ1) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 
A preferida pelas Exmas familias de distincção 

ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 
FRANCA — E. de S. Paulo 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 9Õ9 Telephone, 72 

(Em frente á Caniara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

FRANCA — E . DE B. PAULO 
m - H 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

w~~ — f e 

uma FAZENDA com <f 
$ 14.000 pés de café % 
4 formados, e 6.000, M 
£ de um a dois an- * 
a nos, 80 alqueires f 

de terra, Casa de ' 
í morada, Tulha, e 5 f | 

casas para colonos { 
» » i 
' Trata-se com ' 
l flntonio de Paula Santos * > 
• ITÜVERAVA—S. Paulo \ , 

(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PJREÇOS MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 
REVISTA INTERNACIO-
NAL DO ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

E. São Paulo—MATTÃO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 

Diocecio de Paula Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO Pliarmacia e Dro-

garia Francana 
Completo sortimento de drogas, 
productos cliimicoa e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÀO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1187 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - E. S. Paulo 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos livpo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Faílen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residenciá: 

Rua Major Claudiano, 892 — — FRANCA 

FRANCA 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de I A L L A N K A R D E C 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPfflA FRANCANA 
chama a attenção de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tallar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM ÜM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas novas 

Procurem o proprietário José Aguiar 
Rua Jorge Tibiriçá, 985 — Franca 

P R O T E S T O 
Coatináaçào 

te carinhosamenre, auxiliamol-o 
de bôa vontade, dando-lhe di-
reitos que muitas vezes nega-
mos aos nossos patrícios, na 
certeza de que elle vae colla-
borar comnosco na lavoura, 
na industria, no commercio etc. 

Fossemos nós, brasileiros, or-
ganisar um partido político na 
Italia veríamos o quanto nos 
custaria a idéa, entretanto, aqui 
tudo se faz em attçntado á so-
berania nacional e os nossos 
governos, os nossos representan-
tes, não protestam, ao contra-
rio, dão mão forte ao inimigo 
do nosso povo, ao inimigo da 
liberdade humana. 

Não podemos consentir na 
desnacionalisação do nosso a-
mado Brasil. 

Cumprindo um dever, a re-
dação d'"A Nova Era" protes-
ta, como protestado tem, con-
tra a organisação do partido 
fascista na Franca, bem como 
contra o acto de se ter carre-
gado o nosso lindo pavilhão 
nacional nas solemnidades de 
domingo ultimo, como se o 
Brasil estivesse alli se represen-
tando e concordando com a 
organisação do fascismo no seu 
territorio! 

D. Paula 

N O T A : 
Depois que haviamos lavra-

do o protesto acima soubemos 
que o Vice-Consul fascista, des-
contente por não encontrar 
grande numero de adeptos na 
colonia italiana desta cidade, 
zangou-se c confiscou os livros 
da sociedade italiana, levando-
os comsigo, sem autorisação da 
directoria, commettendo um 
crime previsto pelo nosso Cod. 
Penal. Assim sendo felicitamos 
aos membros da laboriosa co-
lonia italiana, que tiveram a 
neccessaria hombridade de dis-
cordar com a organisasão do 
fascio entre nós. 

Franca, junho 1929 
D. de Paula 

Noticiário 
Grande Circo-Thea-

tro-Modelo 
Chegou a esta cidade 3.a 

feira, devendo estrear hoje, 
esta importante companhia 
que pretende dar uma serie 
de espetáculos nesta cidade, 
com programmas desconhe-
cidos aqui. 

Excellente conjuncto de ar-
tistas de fama, com 3 clows, 
2 Tonys etc. 

Macacos e cães amestra-
dos em alta escola. 

C a r t ã o 
Do nosso presado amigo 

Sergino de Oliveira e Souza, 
e seus filhos recebemos de-
licado cartão de agradeci-
mento pela noticia que de-
mos, nesta folha, por occasi-
3o do passamento de sua vir-
tuosa esposa e Mãe, d. Etel-
vina da Gama e Souza. 

Factos Policiaes 
OdilioJosé dos Santos, ba-

hiano, empreiteirojde café na 
fazenda "Indayá",de proprie-
dade do Ctd. João Constan-
tino Junqueira, encheu-se de 
amores por Thereza Barata, 
casada com utn empreiteiro 
também da mesma fazenda 
e como Thereza não lhe es-
tava sendo «fiel» e nem a 
seu marido, Odilio, pelas 18 
horas e meia do dia 2 do 
corrente, reprendeu-a em sua 
própria casa, tendo a mesma 
lhe respondido mal, Odilio 
sacca de seu revolver e des-
fecha 2 tiros contra ella 
que se achava sentada; ven-
do-a cahir mortalmente feri-
da o criminoso leva sua ar-
ma ao ouvido, dá ao gatilho, 
sahindo um tiro que lhe at-
tingiu a região articular di-
reita' 

A ambos foram prestados 
soccorros médicos nesta ci-
dade, para onde foram trans-
portados. 

Odilio declarou á Policia 
que desejava assasinar The-
reza e suicidar-se em segui-
da. 

Na Casa Secca 
UM PRETO ASSASSINADO 

Na noite do dia 2 do cor-
rente, Chrispim Theodoro de 
Souza, natural de Ibiracy. 
Minas, intervindo numa alte-
cação entre Pedro Adão, pre-
to e José Pedro Filho, no 
bairro da Casa Secca, desta 
Comarca, com o fim de acal-
mal-os, a pedido da mulher 
do mésmo Adão, foi por es-

te mal tratado, recebendo in-
sultos pesados, como Adão, 
até a m e a ç a s s e de 
saccar de uma arma, Chris-
pim sacca de seu revolver e 
desfecha 5 tiros em Adão 
que tem morte instatanea. 

Preso, Chrispim, confessou 
o crime, dizendo estar arre-
pendido do que fez. 

Ha prisão preventiva con-
tra o mesmo. 

Sobre ambas occurrencias 
o energico dr. delegado de 
policia abriu rigoroso inqué-
rito policial. 

Está ahi o que colhe quem 
anda armado. 

Si fossem religiosas essas 
pessoas não trariam armas á 
cinta, porque sabiam que 
quem nos guarda é Deus e 
estariam livres do crime que 
commetteram. 

Seria bom que se fizesse 
uma estatística dos crimino-
sos, com especificação da re-
ligião de cada um, para ver-
mos quem teria maior iinmero. 

A NOVA ERA 

ALUGA-SE 
O prédio n°. 65 

da Rua Dr. Júlio Cardoso. 

Para ver procurar as cha-

ves á rua do Coinmercio 756 

FRANCA — li. S. PAULO 

Temos remettido diversos 
números do nosso jornal, a 
muitos" centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatos de factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 

o 

Leon Denis 

Pedidos a 
.JOSÉ MARQUES GARCIA 

Preço : encadernado 
6$000 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, 
Pliysica-Chiunca, Historia 
Natural, Bacteriologia. 

Moveis cirúrgicos 
Installações completas para 
Hospitaes, Gabinetes mé-
dicos, Escolas Secundarias 

e Superiores 

Apparelhos e materiaes pa-
ra laboratorios médicos ou 

industriaes 

Cutelaria fina, artigos de 
borracha, vidros, reagentes 
ehimicos, corantes, drogas, 
sôros e vaccinas, perfuma-
ria, cintas e fundas, etc. 

End. teleg.: Microscopio 
^ Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S. PAULO 

A LEI NATURAL 
E 0 

" O Aviso de Franca" 

Por falta de espaço deixa-
mos de publicar o artigo com 
o titulo acima, o que faremos 
no proximo numero. 

h^r^^m.:. .... mm^z 

Ml SC EL LAN" EA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

A malícia, a impostura dos 
coroados, é que tem feito com 
que vós não sejais conhecido 
sobre o mundo, por aquelles 
attributos e symbolos naturaes 
que caracterisam Vossa Essên-
cia ! São elles, que, para se tor-
narem precisos tem profana-
do a verdade e empregado a 
seducção. São elles que têm in-
ventado a idolatria e surpre-
hendido a crença dos povos 
com subterfúgios inconfessáveis 
e exhibições carnavalescas. São 
elles que têm abafado a verda-
de, com o véo da Religião e 
entornado sobre ella todo o 
veneno da maldade, mando da 
mais requintada hypocrisia. ( Sem 
fé em crença alguma o hypo-
crita professa as mais provei-
tosas. Atordoado por preceitos 
que entende mal, sua moral 
parece um fantoche ôco, por 

isso para se confundir, condu-
zir e embru tecer a humanida-
de, necessita a muleta da reli-
gião. Prefere as que affirmam 
a existencia do purgatorio e 
offerecem a redempção das al-
mas por dinheiro. 

"Esta rithmetica de alem-tu-
mulo permitte desfruetar mais 
tranquillamcnte os benefícios de 
sua hypocrisia; sua religião é 
uma attitude, não é um senti-
mento. Por isso, costuma exag-
geral-a; é fanatico."—José In-
genieros.) 

São elles que, para fazer um 
uso vil do seu ministério, não 
têm pejo de manchar e con-
fundir a moral de Platão com 
todas as superstições do Judaís-
mo. Que nos importa a nós, 
dizem os sacerdotes, que Deus 
ou o Céo se offendam do nos-
so trafico criminoso, comtanto 

que nós imperemos sobre o 
mundo, e passemos nelle uma 
vida deliciosa, rodeada de to-
dos os prazeres? 

Alem disto, nem outras idé-
as devem ligar o sacerdocio; 
seja pois o egoismo a base de 
nossa religião secreta e renda-
mos í sensualidade os nossos 
mais ardentes e amorosos votos. 

Oh! tanta immortalidade ja-
mais se viu em outra classe de 
almas, e fez gelar o coração e 
sangue nas veias do mais disso-
luto libertino, e só não assus-
ta aos sacerdotes! O sacerdocio 
é mais impio do que o mais 
impío Judaísmo: ene ensina a 
destruição das almas, e não quer 
acreditar que a alma seja sopro 
tão impassível, como a divina 
origem de onde emanou! 

Hypocritas! Cessai de illudir 
e ultrajar a humanidade, volvei 
outra vez ao círculo dos vos-
sos deveres e tomareis a entrar 
no grêmio da gente honrada. 

Antes porem deste magnani-
mo acto, despojai-vos da im-
mensa sede que vos devora pe-
las riquezas do mundo e da 
ambição que tendes por domi-
nal-o, e quando já purificados 

pela leitura de Platão, estiver-
des livres dessa venenosa lepra 
adquirida com a pratica de um 
commercio illicito e impuro, só 
então poderia reconciliar-vos 
com a virtude. 

Pertence a vós, Sanctissimo 
Papa, attrahir com o vosso e-
xemplo todos os sacerdotes, que 
á sombra das insinuações têm 
passado a vida no delicto e na 
corrupção, pertence-vos apon-
tar-lhes o caminho da honra e 
da virtude, e pertence-vos se-
guil-as também como chefe da 
vossa grei. 

Apressai-vos, pois, a dar um 
exemplo edificante á essa nu-
merosa milícia, que com tanto 
orgulho arrasta pelas ruas das 
cidades essas vestes talares, a-
pressai-vos a subtrahil-os desse 
jugo profano a que se acham 
ligados, e quebrai de uma vez 
o fio cortante desse outello 
sagrado, que tão barbaramen-
te tem pesado sobre as cabeças 
dos povos mais crédulos: aca-
bai com esse monopolio ver-
gonhoso que, com tanta inde-
cência tendes imposto sobre I-
talia, Hespanha e Portugal: (nes-
se tempo o Brasil começava a 

receber as primeiras remessas 
de frades justos) escutai a vóz 
da humanidade que por todos 
os lados grita, e se levanta con-
tra vossos ritos, restitui ao po-
vo romano sua antiga liberda-
de e não espereisque, qual ou-
tro Tarquinio, vos seja negado 
procurar auxilio em outra par-
te; restitui finalmente a todos 
os povos que vos obedecem, 
os seus patrimonios e primiti-
vos direitos e cessai de os fa-
zer gemer sob o peso enorme 
do Vaticano. Si esse territorio 
que possuis, e a mesma Roma 

3ue governais estão debaixo do 
ominio Pontifício, é pelas cri-

minosas intrigas de Carlos Mag-
no, esse tigre faminto de san-
gue humano, que foi canoniza-
do pelos Papas, e por elles de-
clarado Imperador do Occiden-
te, só por ter assolado a Itália, 
e dado o frueto de seus rou-
bos ao suecessor do pescador 
Pedro. 

(Contínua) 

TYPOGRflPIlia u NOVA ERA" 
Especialidade em trabalhos gra-

phicos de toda especie. 


